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Introdução 
O conhecimento do ponto de fluidez possibilita 
ações preventivas a fim de melhorar o escoamento 
dos óleos pesados e reduzir a incidência de 
precipitação de parafinas e asfaltenos.1 Uma prática 
comum utilizada é a diluição com solventes 
orgânicos mais leves.2 Uma opção é a utilização do 
condensado de gás, obtido no próprio reservatório 
de petróleo, para reduzir o ponto de fluidez. Este 
apresenta principalmente cadeias de 
hidrocarbonetos de baixo peso molecular (C1-C3).3 

Assim este trabalho objetivou analisar o 
comportamento do ponto de fluidez de quatro óleos 
pesados com adição do condensado de gás como 
diluente. 

Resultados e Discussão 
Para a realização do estudo, foram selecionados 
quatro petróleos pesados A (21 °API), B (14°API), C 
(19°API) e D (17°API). Foram preparadas alíquotas 
com 50 mL de óleo adicionado e volumes de 2 em 
2 mL do condensado de gás, sob agitação 
mecânica, até a faixa de concentração do solvente 
de 0~30%(v/v). Inicialmente, foi determinado o 
ponto de fluidez do condensado de gás pelo método 
ASTM D97 (-69°C) e das amostras preparadas pelo 
método ASTM D5853 (Tabela 1). 
Os resultados (Figura 1) denotam que o ponto de 
fluidez decresce à medida que aumenta o volume 
do condensado de gás.  
 
Tabela 1. Ponto de Fluidez dos Petróleos antes da 
adição do condensado de gás.  

Ponto de fluidez 

ASTM D5853 

 

A 

 

B 

 

C 

 

D 

Máx. (°C) 9 10 -27 -15 

Mín. (°C) -27 7 -27 -18 

 
Observa-se (Tabela 2) que as variações do ponto 
de fluidez máximo e mínimo (Δ Máx. e Δ Mín.) para 
o óleo B foram maiores dentre os outros óleos. 
Além disso, não foi observada formação de 
depósitos para nenhum dos óleos durante o estudo. 

 

 
Figura 1. Curvas de decaimento do Ponto de 
Fluidez (máximo e mínimo) dos óleos A, B, C e D 
de acordo com a adição do condensado de gás. 
 
Tabela 2. Variação Máxima do Ponto de Fluidez 
dos Petróleos após a adição de condensado de gás.  
 

 óleo A óleo B óleo C óleo D 

Δ Máx. (°C) 18 46 9 21 

Δ Mín. (°C) 9 43 9 18 

Conclusões 
O uso do condensado de gás como diluente 
mostrou-se eficiente na redução do ponto de 
fluidez em todos os óleos analisados. Na faixa de 
concentração de 0~30 %(v/v) não foi observada a 
formação de depósitos, o que indicaria 
instabilidade da mistura e precipitação de 
asfaltenos ou parafinas. 
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